
A NATUREZA DO HOMEM 
 
 
Depois que os oceanos aquietaram-se, 
No mistério que envolve a complexidade do universo, 
Segue em dúvida o Homem quanto ao curso a seguir... 
 
Seguirá o Homem o curso da natureza, 
Ou seguirá a natureza o curso do Homem? 
 
Ah natureza! 
Por que segues, 
De quando em vez, 
A natureza do Homem que, instável, não sabe que curso seguir, o dele próprio 
          [ou o teu?... 
Acaso achas que pode o Homem, com sua astúcia, prover-te dos elementos 
Que faltam neste universo que tende ora a ser mais ora a ser menos, 
Quando carece de equilíbrio? 
 
Oxalá pudesse o Homem teu curso seguir... 
Seria como o riacho que corre sobre as planícies 
Para as margens florescer... 
 
Saibas pois que, 
Se o universo ora é menos 
Ora é mais, o é por culpa do Homem 
Que, apesar de astuto, não tem a tua sabedoria. 
 
Porque tu 
(Que existe antes do Homem!) 
Te fizeste assim, sábia, 
Desenrolando teu novelo, fio a fio, 
No desenrolar do tempo que se desfia no desnovelar das horas 
Que pacientemente caminham, alternando-se entre os ponteiros, enquanto 
        [definha o Homem nos 
Minutos e segundos que a natureza conduz, até que à porta bata a morte... 


